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Paulínia iniciou uma am-
pla estratégia para enfren-
tar os efeitos da Reforma 
Tributária, considerada a 
maior mudança no siste-
ma de arrecadação do país 
nas últimas décadas. Com 
orçamento estimado em 
R$ 3,1 bilhões para 2026, 

a prefeitura aposta na di-
versificação econômica, 
na pulverização das fon-
tes de receita e na contra-
tação de uma consultoria 
especializada para reduzir 
riscos de perdas financei-
ras durante o período de 
transição.                 PÁGINA 06Consultoria especializada vai elaborar simulações, projeções e formas de compensação para cidade 

divulgação

Ex-servidor é condenado por uso 
de carro oficial em Hortolândia

Paulínia aposta na diversificação 
para blindar arrecadação bilionária

Município denunciou ex-agente por prejuízo aos cofres da cidade na utilização irregular de veículo locado pela 
prefeitura com infrações de trânsito, passeio na praia e abastecimento com verba pública após demissão PÁGINA 04

Com um dos orçamentos municipais 
mais robustos do interior paulista, 
Paulínia antecipa os impactos da 
Reforma Tributária nacional e adota 
estratégia de pulverização de fontes 
de receita; consultoria buscará saída

Americana avança 
na auditoria do 
SUS municipal   PÁGina 07

ações de controle

Estado quer privatizar barragens 
que mandarão água à região    PÁGina 05

Plano de saúde terá de 
indenizar idosa por negar 
materiais de cirurgia   PÁGina 07

Nova Odessa oficializa 
programação das 

finanças para 2026

Monte Mor vive 
‘virada orçamentária’ 

com foco em obras

segurança hídrica

paciente de Americana

planejamentoprioridade na gestão

saindo do papel

Após anos de expectativa da população, o viaduto da Mancini está próximo de se 
tornar realidade. O prefeito Henrique do Paraíso (Republicanos) afirmou nesta se-
mana que a obra, considerada uma das mais importantes para a mobilidade ur-
bana de Sumaré, deverá ser entregue no primeiro semestre deste ano.    PÁGINA 03

Sumaré aguarda 
para 1º semestre novo 

viaduto da Mancini

divulgação
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Há cenas que a 
história ensaia 
por décadas 

antes de apresentar ao 
público. Quando final-
mente se materializam, 
não soam como surpre-
sa, mas como espelho. Um es-
pelho tardio, áspero, incômo-
do. Na crônica desta semana, 
Jair Messias Bolsonaro está pre-
so na Papudinha, no comple-
xo penitenciário da Papuda, em 
Brasília. Não como fato jurídico 
consumado, mas como imagem 
simbólica de um país que tenta 
acertar contas consigo mesmo.

A Papuda, nesse texto, não é 
apenas um endereço. É um con-
ceito. É o ponto final provisório 
de uma trajetória política mar-
cada pelo desprezo às institui-
ções, pela exaltação da violên-
cia e pela banalização da mor-
te. É ali que repousa, metafori-
camente, o homem que por anos 
vociferou contra a democracia 
enquanto se beneficiava dela.

Na alegoria da condenação, 
Bolsonaro recebe uma pena 
de 27 anos e 3 meses. Não ape-

nas pelos crimes que a 
justiça enumerou — li-
derança de organiza-
ção criminosa, tentati-
va de abolição violenta 
do Estado Democrático 
de Direito, golpe de Es-

tado, dano ao patrimônio públi-
co, deterioração de bens tomba-
dos —, mas por algo mais pro-
fundo: o crime político de cor-
roer a confiança coletiva.

O momento mais revelador 
dessa narrativa não acontece na 
cela, mas no tribunal. Diante do 
ministro Alexandre de Moraes, 
o personagem não confronta 
provas, não sustenta teses, não 
enfrenta a gravidade do que pe-
sa contra si. Prefere a piada. Faz 
graça. Convida o juiz para ser 
seu “vice” numa eleição futu-
ra, como se a democracia fosse 
um palco de stand-up e não um 
pacto civilizatório.

A cena é constrangedora 
porque revela muito. Quando 
a realidade bate à porta, o au-
toritarismo costuma rir. Ri pa-
ra disfarçar o vazio, ri para evi-
tar o enfrentamento, ri porque 

nunca aprendeu a respeitar o 
contraditório.

Na sequência, surge o coro 
conhecido. Familiares e apoia-
dores pedem prisão domici-
liar. Alegam problemas de saú-
de. Reclamam do barulho do ar-
-condicionado. Falam em tortu-
ra. É impossível não ouvir, nesse 
momento, o eco de uma contra-
dição histórica ensurdecedora.

O mesmo homem que por 
anos exaltou a tortura, que ho-
menageou publicamente o co-
ronel Carlos Brilhante Ustra — 
símbolo máximo da barbárie do 
regime militar —, agora se diz 
vítima de sofrimento por ruí-
dos mecânicos. O ar-condicio-
nado incomoda. O desconforto 
vira argumento. A vitimização 
substitui a bravata.

A crônica não precisa ir longe 
para perguntar: o que faria es-
se personagem diante do pau 
de arara, dos choques elétricos, 
das sessões que mataram e en-
louqueceram centenas duran-
te a ditadura iniciada em 1964? 
A resposta não importa. A per-
gunta já o desmascara.

Oc onc e it o  de 
“premiumiza-
ção”, já conso-

lidado em setores co-
mo o da beleza, vem ga-
nhando força no merca-
do imobiliário e trans-
formando o modo de viver nas 
grandes cidades. A tendência 
está associada à busca por con-
veniência, tecnologia e bem-
-estar, atributos que passaram 
a compor a nova definição de 
luxo urbano. No centro desse 
movimento, o modelo multifa-
mily, em que edifícios são de-
senvolvidos e operados exclu-
sivamente para locação, ganha 
escala e consolida um novo pa-
drão de moradia.

Mais do que um novo tipo de 
empreendimento, o multifa-
mily simboliza uma mudança 
de mentalidade. O público-al-

vo é composto majorita-
riamente por jovens pro-
fissionais e famílias das 
classes A e B, que prio-
rizam localização, prati-
cidade e flexibilidade e 
experiência. “Assim co-

mo em outros setores, o imobi-
liário vive um processo de so-
fisticação e personalização. A 
moradia deixou de ser apenas 
um ativo físico para se tornar 
um serviço”, afirma Vitor Cos-
ta, country manager da Greys-
tar Brasil, empresa líder global 
no segmento multifamily, que 
no Brasil conta com empreendi-
mentos nas cidades de São Pau-
lo e Rio de Janeiro.

A tecnologia tem papel central 
nessa transformação, com apli-
cativos que permitem ao mora-
dor reservar espaços comuns, 
agendar manutenções e intera-

gir com a equipe do edifício. Já a 
gestão profissional garante ma-
nutenção constante, atendimen-
to ágil e padronização de servi-
ços, elevando o patamar de qua-
lidade do aluguel urbano. 

Outro destaque do modelo é 
a curadoria de espaços comuns, 
que vão desde academia, cowor-
king e espaços pet até sala de 
podcast e music room, e a ofer-
ta de atividades integradas, co-
mo aulões de yoga e degusta-
ções gastronômicas, que am-
pliam o senso de comunidade 
e aproximam o modelo de hos-
pitalidade, criando o que espe-
cialistas chamam de novo mo-
rar urbano. “A curadoria de es-
paços reforça o conceito de ex-
clusividade, com áreas compar-
tilhadas que estimulam convi-
vência e o networking”, comple-
menta Costa. 

Papuda, espelho do poder

“Premiumização” redefine o aluguel 
e impulsiona o multifamily no Brasil

Bolsonaro, nesta narrativa, é 
o chorume de uma política que 
passou 30 anos no Parlamento 
sem deixar obra, ideia ou legado. 
Um deputado que transformou 
o mandato em negócio familiar, 
flertou com rachadinhas, asses-
sores fantasmas e confusões pa-
trimoniais. Um personagem que 
usou o Estado não para servir, 
mas para se servir.

E como toda boa ironia históri-
ca, o passado cobra juros. Volta à 
tona o vídeo de 2017, quando Bol-
sonaro, então deputado, diz à co-
lega Maria do Rosário: “A Papuda 
lhe espera. Boa estadia”. O tem-
po, esse editor implacável, devol-
ve a frase ao remetente. Agora, é 
ele quem ocupa simbolicamente 
o destino que desejou aos outros.

Por fim, há a pandemia. O si-
lêncio institucional, a negligên-
cia, o desprezo pela ciência. Mais 
de 700 mil mortos. Uma CPI que 
escancarou responsabilidades e 
foi engavetada. Talvez seja hora 
de desengavetar não apenas pro-
cessos, mas a memória nacional.

Esta crônica não celebra pri-
sões. Celebra algo mais difícil: a 
ideia de que o poder não é imu-
ne à História. Que cedo ou tar-
de, mesmo que apenas no plano 
simbólico, o espelho se impõe. E 
quando se impõe, não pergunta 
se o ar-condicionado faz barulho.

Marcelo Pendezza  é jornalista

Vitor Costa  é country manager da Greystar Brasil
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Clima Região

Tempo severo, com 
chuva forte e trovoada de 
manhã, à tarde e à noite.

TEMPERATURA

Mínima 20 o  l  Máxima 27 o

Àmedida que se aproxima o ciclo eleitoral de 2026, 
campanhas políticas no Brasil e na América Lati-
na começam a incorporar mudanças profundas: 

plataforma, dados e mensagens privadas deixaram de ser 
apenas ferramentas de apoio e passaram a estruturar to-
da a disputa. Para partidos, agências e consultorias, o de-
safio já não é apenas “ter presença digital”, mas gerenciar 
narrativa, segmentação e ética em tempo real.

De acordo com o relatório “Digital 2024: Brazil”, havia 187,9 mi-
lhões de usuários de internet no Brasil no início de 2024, o que re-
presenta uma penetração de 86,6% da população. Além disso, o 
país contava com 144 milhões de usuários de redes sociais, equi-
valendo a 66,3% da população. Esse cenário significa que qualquer 
campanha política com ambição não pode mais ignorar o digital 
como eixo central da estratégia.

Para o publicitário e estrategista Guto Araujo, o marketing po-
lítico vive uma transição definitiva, na qual as campanhas digi-
tais assumiram o protagonismo absoluto nas disputas eleitorais. 
“O candidato que não compreender a lógica dos dados, das nar-
rativas segmentadas e da velocidade do WhatsApp entra na cor-
rida em desvantagem”, afirma.

Segundo Araujo, que já colaborou em seis campanhas presiden-
ciais no Brasil e América Latina, essa transformação se reflete no 

papel central dos mensageiros como WhatsApp e Telegram, 
que criam engajamento genuíno e senso de pertencimen-
to, mas também impõem desafios de rastreabilidade e mo-
deração. Além disso, a microsegmentação e o uso de dados 
comportamentais permitem que campanhas adaptem nar-
rativas para públicos específicos, aumentando a eficiência, 
mas exigindo transparência e conformidade com a LGPD.

Paralelamente, ferramentas de inteligência artificial aceleram 
a produção de conteúdos audiovisuais e textos, trazendo ganhos 
de produtividade, mas também riscos reais de deepfakes, bots e 
manipulação algorítmica. “A Inteligência Artificial é uma aliada 
poderosa, mas sem governança se transforma em ameaça. O ris-
co não está na ferramenta, mas no uso. O eleitor de 2026 quer es-
tar mais informado, saber quem financiou, qual base de dados foi 
usada e com qual consentimento. Campanhas que internalizam 
a ética como valor são mais sustentáveis e duradouras, tanto do 
ponto de vista reputacional quanto eleitoral”, revela o estrategista.

Araujo destaca ainda que candidatos de menor porte ou campanhas 
locais têm oportunidades reais de alcance e visibilidade se souberem 
explorar corretamente canais digitais como WhatsApp, Instagram e 
TikTok, mas alerta: “O custo do erro é altíssimo: disparos em massa, 
dados sem consentimento ou conteúdos de origem duvidosa não são 
mais tolerados pela sociedade nem pela Justiça Eleitoral”, completa.

IA, WhatsApp e microsegmentação: os novos 
campos de batalha do marketing político

Guto Araujo  é publicitário e estrategista

Embora o mercado de mora-
dia por locação ainda represen-
te apenas 28% no Brasil, o núme-
ro revela um grande espaço pa-
ra expansão quando compara-
do aos 34% dos Estados Unidos, 
onde todo esse percentual já es-
tá concentrado no modelo mul-
tifamily. A diferença evidencia 
o quanto o setor brasileiro ain-
da tem a evoluir, especialmente 
diante da mudança de comporta-
mento do consumidor e da busca 
por experiências de moradia mais 
flexíveis e completas. 

“Em vez de substituir o mode-
lo tradicional, o multifamily ten-
de a redesenhar o mercado de lo-
cação, elevando o padrão de qua-
lidade e consolidando o aluguel 
como uma escolha de estilo de vi-
da e não apenas uma alternativa 
à compra”, destaca Costa.

Mercado em expansão
O avanço do multifamily e da 

“premiumização” está direta-
mente ligado à maturidade do 
mercado de locação. Com a Selic 
ainda em 15%, o aluguel se torna 
uma alternativa mais racional do 
que a compra financiada, espe-
cialmente nas capitais. 



è LEIA MAIS NA PáginA 05

Estado quer 
privatizar 
barragens que vão 
atender regiãoCidadesDOMINGO

18 de janeiro de 2026

03

Tribuna Liberal

Construção histórica para mobilidade urbana de Sumaré 
entra em sua fase final e deve ser concluída ainda neste 
primeiro semestre; projeto ficou anos no papel e chegou a 
ser paralisado; investimento ultrapassa os R$ 13 milhões

Após anos de expectativa 
da população, o viaduto da 
Mancini está próximo de se 
tornar realidade. O prefei-
to Henrique do Paraíso (Re-
publicanos) afirmou nesta 
semana que a obra, consi-
derada uma das mais im-
portantes para a mobilida-
de urbana de Sumaré, es-
tá na fase final e deverá ser 
entregue no primeiro se-
mestre deste ano.

“É uma obra que há mui-
tos anos era apenas pro-
messa e que nós tiramos 
do papel. Falta pouco pa-
ra a entrega do nosso tão 
sonhado viaduto da Man-
cini”, destacou o prefeito. 
Segundo ele, o empreen-
dimento simboliza um no-
vo momento para a cidade, 
com mais “planejamento e 
responsabilidade”.

Quando a atual gestão 
assumiu, em janeiro de 
2025, o cenário era de pa-
ralisação da obra. A cons-
trução estava interrompi-
da havia cerca de dois anos, 
com pendências técnicas, 
contratuais e estruturais, 
de acordo com a prefeitu-
ra. Naquele período, o se-
cretário de Obras, Bruno 
Khoury, realizou uma vis-
toria técnica no local para 

avaliar a situação e definir 
os passos para a retomada.

“Fizemos uma análi-
se responsável de todas as 
obras paradas da cidade. 
O viaduto da Mancini é es-
tratégico para a infraestru-
tura e mobilidade urbana, 
pois vai criar uma nova rota 
de tráfego e reduzir o fluxo 
de veículos na região cen-
tral”, explicou o secretário 
à época.

Com investimento supe-
rior a R$ 13 milhões, total-
mente com recursos mu-
nicipais, o viaduto terá 450 
metros de extensão, aces-
sos nos dois sentidos e con-
tará também com a revita-
lização completa do entor-
no. A obra vai ligar a Aveni-
da José Mancini, na região 
central, à Avenida da Ami-
zade, em Nova Veneza, ofe-
recendo uma alternativa à 
única entrada e saída exis-
tente pelo viaduto ferroviá-
rio Aristides Moranza.

Em julho de 2025, a pre-
feitura destacou a retoma-
da das obras, marcando um 
novo capítulo para o pro-

jeto. Desde então, diversas 
frentes de trabalho foram 
mobilizadas para acelerar 
o cronograma e recuperar 
o tempo perdido.

O projeto tem etapas 
fundamentais, como com-
pactação profunda do solo, 
terraplanagem pesada, ins-
talação de gabiões e drena-
gem nas margens do Ribei-
rão Quilombo, implantação 
de mais de 700 sapatas pré-
-moldadas e execução da 
macrodrenagem com ga-
lerias pluviais.

Para o Executivo, o via-
duto vai além de uma obra 
viária, “é a capacidade de 
interligar regiões, impul-
sionar o desenvolvimento 
e melhorar a qualidade de 
vida de quem vive e traba-
lha em Sumaré”.

Com a conclusão das 
obras prevista para este 
primeiro semestre, mora-
dores, comerciantes e tra-
balhadores aguardam a en-
trega da estrutura.

“Pra nós vai melhorar 
bastante o dia a dia, vai fa-
cilitar o acesso para No-
va Veneza, e vai diminuir 
congestionamentos na 
área central, vai ficar bom 
e mais rápido andar nesse 
trecho”, comentou o enge-
nheiro Rafael Cabral, que 
trafega frequentemente a 
trabalho por Sumaré.

Novo viaduto terá 450 metros e fará ligação 
entre Centro e Nova Veneza para melhorar tráfego

Prefeito Henrique diz que falta pouco 
para entrega do viaduto da Mancini
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Paulo Medina  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Nos últimos dias, uma nova versão 
da pirâmide alimentar dos Estados Uni-
dos ganhou destaque nas redes sociais. 
A atualização não se limitou a mudan-
ças estéticas. O formato foi alterado, as-
sim como a ordem e a hierarquia dos 
grupos alimentares, com maior desta-
que visual para carnes vermelhas e la-
ticínios integrais. Esse tipo de mudan-
ça não é neutro, porque a pirâmide é 
uma ferramenta de comunicação di-
reta com a população. Quando o dese-
nho se modifica, a mensagem percebi-
da pelo consumidor também muda, o 
que pode induzir interpretações equi-
vocadas sobre o que deve compor a ba-
se da alimentação cotidiana.

Por isso, é fundamental ir além da 
imagem e analisar o texto completo das 
diretrizes alimentares. No documento 
oficial, permanece a recomendação de 
priorizar alimentos in natura ou mini-

mamente processados, incentivar o con-
sumo de frutas, verduras, legumes e le-
guminosas e diferenciar carboidratos 
refinados de cereais integrais, que se-
guem sendo indicados como parte im-
portante de um padrão alimentar sau-
dável. A ciência nutricional que emba-
sa essas diretrizes associa o consumo 
de grãos integrais e fibras à redução do 
risco de doenças crônicas. No entanto, 
essa ênfase presente no texto não apa-
rece com a mesma clareza na represen-
tação visual, o que pode gerar leituras 
simplificadas ou distorcidas.

Outro ponto central das diretrizes é 
a recomendação de que a ingestão de 
gordura saturada não ultrapasse 10% 
do valor calórico diário. Em uma die-
ta de aproximadamente 2.000 calorias, 
isso equivale a cerca de 22 gramas de 
gordura saturada por dia. Para efeito 
de comparação, uma porção de carne 

bovina magra de 100 gramas pode for-
necer em torno de cinco a seis gramas 
de gordura saturada. Quando alimen-
tos ricos nesse tipo de gordura recebem 
grande destaque visual, sem contextua-
lização adequada, o risco é naturalizar 
um consumo acima do recomendado.

Também chama atenção o destaque 
dado às proteínas de origem animal. 
Elas são fontes importantes de nutrien-
tes e fazem parte de muitos padrões ali-
mentares saudáveis, mas não devem 
ser tratadas como únicas ou centrais 
em todas as refeições. As próprias di-
retrizes reconhecem a relevância das 
proteínas de origem vegetal, como fei-
jão, lentilha, grão-de-bico e outras le-
guminosas, que oferecem proteínas as-
sociadas a fibras, vitaminas e minerais, 
além de menor teor de gordura satura-
da. Do ponto de vista da saúde coletiva, 
incentivar a diversidade de fontes pro-
teicas amplia benefícios nutricionais e 
favorece escolhas mais equilibradas.

Há, sem dúvida, avanços importan-
tes no texto das diretrizes que precisam 
ser reconhecidos. O documento refor-
ça a redução do consumo de alimentos 
ultraprocessados e de açúcares adicio-
nados, além do incentivo ao consumo 
regular de frutas, verduras e legumes. 
Essas recomendações estão alinhadas 
com evidências robustas sobre preven-
ção de doenças crônicas e promoção da 
saúde ao longo da vida.

Ao mesmo tempo, é necessário man-
ter uma postura crítica em relação às 
bases científicas utilizadas na constru-
ção dessas recomendações. Parte dos 
estudos e das bases de dados que sub-
sidiam essas diretrizes envolve pes-
quisadores e painéis com vínculos fi-
nanceiros com setores da indústria de 
alimentos, como carne e laticínios. Is-

so não invalida automaticamente as 
orientações propostas, mas reforça a 
importância da transparência, da aná-
lise crítica das evidências e da leitu-
ra cuidadosa dos conflitos de interes-
se que podem influenciar prioridades 
e interpretações.

Nesse contexto, vale destacar o Guia 
Alimentar para a População Brasileira, 
reconhecido internacionalmente por 
sua abordagem baseada em alimentos 
in natura ou minimamente processa-
dos, pela valorização das práticas culi-
nárias, pelo respeito ao contexto cultu-
ral e pela clareza na comunicação com 
a população. O guia brasileiro demons-
tra que é possível traduzir ciência em 
orientações acessíveis, aplicáveis ao co-
tidiano e alinhadas com a promoção da 
saúde e da sustentabilidade.

Pirâmides e gráficos são ferramentas 
úteis de comunicação, mas não substi-
tuem a compreensão crítica da alimen-
tação. Uma refeição equilibrada pode 
incluir arroz integral, feijão, legumes 
variados e uma fonte moderada de pro-
teína de origem animal ou vegetal. No 
entanto, equilíbrio não significa rigi-
dez. A alimentação precisa ser ajusta-
da às necessidades individuais, diver-
sificada ao longo do tempo, compatí-
vel com a realidade social e econômi-
ca das pessoas, respeitar a disponibili-
dade dos alimentos e considerar a sus-
tentabilidade dos sistemas alimentares.

A ciência da nutrição evolui conti-
nuamente, e as diretrizes acompanham 
esse movimento. Cabe aos profissio-
nais de saúde e à população interpre-
tar essas recomendações com atenção, 
questionar, buscar fontes confiáveis e 
fazer escolhas alimentares que façam 
sentido para a saúde, para a cultura e 
para a vida real.

A nova pirâmide alimentar dos 
Estados Unidos e os desafios da 

interpretação nutricional

Marina Rocha Luciano
É nutricionista clínica, formada pela UNICAMP, com 
especialização em Nutrição Esportiva e Obesidade pela USP. 
Atua com foco em emagrecimento, performance esportiva e 
qualidade de vida, sempre com base científica e estratégias 
individualizadas. Em sua prática e em seus textos, defende 
uma nutrição consciente, sustentável e aplicável à vida 
real. Atende na clínica Centerclin, em Sumaré.

Nutrição além do prato

“É uma obra que 
há muitos anos era 
apenas promessa e 

que nós tiramos 
do papel”
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NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AJ. DE CARGA E DESCARGA

  AJ. DE CORTE E EMBALAGEM

  AJUDANTE GERAL

  AJUDANTE DE PRODUÇÃO

  AJUDANTE DE MOTORISTA

  AJUDANTE DE EXPEDIÇÃO

  ALMOXARIFE

  ASSISTENTE COMERCIAL

  ASSISTENTE CONTÁBIL

  ASSISTENTE DE PCP

  AUXILIAR DE PRODUÇÃO

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  AUXILIAR DE SERV. GERAIS

  EMBALADOR DE PRODUÇÃO

  OPERADOR DE EMPILHADEIRA

  OPERADOR(A) DE LOJA

  MECÂNICO DE MANUTENÇÃO

  ESTOQUISTA

  OPERADOR DE PONTE ROLANTE

  SEPARADOR DE MERCADORIAS

  SUPERVISOR OPERACIONAL

  TÉCNICO MECÂNICO

  TÉCNICO DE MECATRÔNICA

AJUDANTE DE PRODUÇÃO (50 VAGAS)
Não exigimos experiência. Contratamos carteira branca.
Para trabalhar de segunda a sexta-feira. Residir em Sumaré,
Nova Odessa ou Americana.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

ATO DE IMPROBIDADE

Mesmo após sua exoneração, ex-agente-público permaneceu na posse do automóvel, cometeu infrações 
de trânsito e realizou abastecimentos às custas da prefeitura, causando prejuízo superior a R$ 27 mil

A Justiça de Hortolân-
dia condenou um ex-servi-
dor por ato de improbidade 
administrativa que causou 
prejuízo aos cofres públi-
cos no uso de carro oficial. A 
condenação foi confirmada 
pelo juiz Rafael Imbrunito 
Flores, da 1ª Vara Cível, em 
ação ajuizada pela própria 
Prefeitura de Hortolândia 
contra o funcionário.

Segundo o magistrado, fi-
cou comprovado que o ser-
vidor utilizou de forma irre-
gular um veículo locado pe-
lo município, inclusive após 
sua exoneração do cargo pú-
blico. Além disso, ele per-
maneceu na posse do auto-
móvel, cometeu infrações 
de trânsito não ressarcidas 
e realizou abastecimentos 
de combustível às custas da 
prefeitura, utilizando dados 
de outros servidores.

O conjunto de provas, se-
gundo o juiz, demonstrou 
que a conduta foi “reitera-
da e consciente”, caracte-
rizando dolo, ou seja, real 
intenção. Conforme os au- Ex-servidor usou carro oficial até para ir à praia e acabou demitido do serviço público 

Justiça condena ex-servidor 
público de Hortolândia por 
uso irregular de veículo oficial

divulgação

tos, o ex-servidor chegou a 
cometer dezenas de infra-
ções de trânsito, inclusive 
em cidades do litoral pau-
lista, como Mongaguá, re-
velando o uso do veículo 
para fins particulares.

O prejuízo causado ao 
município foi quantifica-
do em R$ 27.962,26, valor 
que deverá ser integralmen-
te ressarcido, com correção 
monetária e juros pela ta-
xa Selic, segundo a Justiça. 

“Restou demonstrado de 
forma cabal o ato de impro-
bidade administrativa (...) 
os documentos juntados 
com a inicial revelam que 
o requerido, no exercício de 
suas funções, agiu com do-
lo em sua conduta, utilizan-
do indevidamente os veícu-
los da Administração”, afir-
mou o juiz.

“Mesmo exonerado, con-
tinuou na posse e utilizan-
do o veículo oficial para uso 
próprio, cometendo novas 
infrações de trânsito (...) a 
conduta reiterada e cons-
ciente do agente em desres-
peitar os princípios da Ad-
ministração Pública eviden-
cia o dolo específico (...) não 
se trata de mera irregulari-
dade formal, mas de inequí-
voca intenção de atingir fi-
nalidade ilícita (...) o prejuí-
zo financeiro efetivo aos co-
fres municipais encontra-se 
devidamente comprovado 
e quantificado”, afirmou o 
magistrado.

A decisão também des-
tacou que o ex-funcionário 
público já havia sido demi-
tido a bem do serviço públi-
co após processo adminis-
trativo disciplinar, no qual 
teve assegurado o direito à 
ampla defesa.

Além do ressarcimento 
aos cofres públicos, a Justi-
ça aplicou outras sanções ao 
réu, previstas na Lei de Im-
probidade Administrativa, 
como suspensão dos direi-
tos políticos por seis anos, 
pagamento de multa civil 
equivalente ao valor do da-
no e proibição de contratar 
com o poder público ou re-
ceber benefícios fiscais pelo 
prazo de quatro anos.

Após trânsito em julga-
do, a sentença determina a 
comunicação à Justiça Elei-
toral para registro da sus-
pensão dos direitos políti-
cos. O ex-servidor também 
foi condenado ao pagamen-
to das custas processuais e 
de honorários advocatícios. 
A reportagem não conse-
guiu contato com a defesa 
do ex-servidor na tarde de 
sexta-feira (16).

Paulo Medina  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Da porteira para fora (452)
O retorno à Arquimedes

Houve um tempo em que a falta de 
ferramentas não era desculpa para a 
paralisação do trabalho. Obras come-
çavam antes da chegada do maquinário 
completo, escritórios funcionavam sem 
tecnologia avançada e decisões eram to-
madas com base em experiência, obser-
vação e bom senso. O trabalho avança-
va porque havia clareza de propósito e 
responsabilidade.

Hoje, paradoxalmente, vivemos cer-
cados de sistemas, automações e conec-

tividade — e, ainda assim, basta a inter-
net cair para que tudo pare. Funcioná-
rios são dispensados, atendimentos são 
suspensos e o expediente se esvazia, co-
mo se o trabalho deixasse de existir na 
ausência da tecnologia. A ferramenta 
virou muleta.

A pergunta incômoda é inevitável: se-
rá que não há nada que possa ser feito 
sem internet?

Nenhuma documentação para revi-
sar? Nenhum processo para mapear? 

Nenhuma rotina para padronizar? Ne-
nhum planejamento para ajustar? Ne-
nhuma capacitação para realizar?

O problema não está na tecnologia. Está 
na dependência absoluta dela. Automa-
tizamos tarefas antes de entender proces-
sos. Digitalizamos fluxos que não foram 
pensados. Criamos sistemas que aceleram 
o caos, mas não o organizam. Quando a 
ferramenta falha, o vazio aparece.

Isso vale tanto para o setor público 
quanto para o privado. Organizações 
maduras operam em diferentes níveis de 
contingência. Sabem o que fazer quan-
do tudo funciona — e, principalmen-
te, quando algo não funciona. Já as or-
ganizações frágeis só sabem trabalhar 
em condições ideais. Fora delas, param.

Automação sem resiliência gera es-
tagnação. Digitalização sem método ge-
ra paralisia. Inovação sem autonomia 
humana cria dependência. Fazer mais 
com menos não significa improvisar, 
mas extrair inteligência do que já es-
tá disponível, dominar o básico antes 
de sofisticar o acessório.

Há uma falsa crença de que pensar “fo-
ra da caixa” é sempre a solução. Muitas 
vezes, o verdadeiro salto de produtivida-
de está em pensar bem dentro da cai-
xa: com as pessoas, os recursos e o tem-
po que já existem.

Talvez por isso algumas organiza-
ções — e até nações — avancem mais 
rápido do que outras. Não porque te-
nham mais ferramentas, mas porque 
não ficam reféns delas. Trabalham, 
aprendem e evoluem mesmo quando 
o cenário não é perfeito.

No fim, a questão não é tecnológica; é 
de gestão, método e inteligência práti-
ca. A pergunta que todo gestor deveria 
se fazer é simples e reveladora: se me-
tade da nossa infraestrutura falhar 
amanhã, ainda saberemos trabalhar?

A história oferece uma pista. Con-
ta-se que Arquimedes, sem laborató-
rios, sensores ou instrumentos sofis-
ticados, conseguiu medir a pureza da 
coroa do rei apenas observando o des-
locamento da água em um recipiente. 
Não foi a falta de recursos que o limi-
tou, mas o excesso de engenhosidade 
que o libertou. O impacto daquele ra-
ciocínio atravessou séculos.

Talvez seja hora de reaprender essa 
lição. Grandes resultados nem sempre 
nascem de grandes ferramentas, mas 
de grandes perguntas feitas com os 
recursos disponíveis. Quando a fer-
ramenta vira muleta, o pensamen-
to atrofia. Quando o pensamento li-
dera, a ferramenta — se vier — ape-
nas acelera.

Sumaré, Hortolândia, Paulínia, Monte Mor e Americana serão diretamente atendidas por novas captações das represas 
de Amparo e Pedreira; projeto integra pacote estadual de R$ 25 bilhões e consulta pública fica aberta até 10 de fevereiro

O Governo do Estado co-
locou em consulta pública 
o projeto de concessão das 
barragens que fazem parte 
da estratégia de segurança 
hídrica da Bacia dos Rios 
Piracicaba, Capivari e Jun-
diaí (PCJ), que abrange Su-
maré, Hortolândia, Paulí-
nia, Monte Mor e Ameri-
cana, cidades dependentes 
do Sistema Cantareira pa-
ra o abastecimento públi-
co e que serão diretamente 
atendidas pelas barragens 
de Pedreira e Amparo que 
estão em construção.

A consulta pública fica 
aberta até o dia 10 de feve-
reiro e faz parte da conces-
são de Drenagem e Segu-
rança Hídrica: Barragens, 
iniciativa incluída no pa-
cote de aproximadamente 
R$ 25 bilhões em investi-
mentos estaduais voltados 
à ampliação da disponibi-
lidade de água, adaptação 
às mudanças climáticas e 
combate às enchentes.

De acordo com a Secre-

Concessão prevê mais segurança hídrica para a região e regularização de vazões, segundo Estado

Estado quer privatizar barragens que 
enviarão água a cinco cidades da região

divulgação rios Camanducaia e Jagua-
ri, além da preservação da 
qualidade dos mananciais.

O investimento estimado 
ao longo dos 30 anos de con-
cessão é de R$ 1,9 bilhão, 
contemplando obras, siste-
mas e infraestrutura neces-
sários para garantir maior 
resiliência hídrica, atender 
o crescimento populacional 
e dar suporte ao desenvolvi-
mento econômico da região.

Durante o período de 
consulta pública, a popu-
lação, especialistas e enti-
dades podem enviar suges-
tões para o aperfeiçoamen-
to do projeto antes da pu-
blicação do edital. As con-
tribuições devem ser enca-
minhadas por escrito, con-
forme orientações disponí-
veis no site da SPI.

Segundo o governo esta-
dual, a proposta busca ga-
rantir mais segurança no 
abastecimento de água, re-
duzir riscos causados por 
eventos climáticos extre-
mos e melhorar a qualida-
de de vida de moradores 
das cidades atendidas pe-
la Bacia PCJ.

taria de Parcerias em In-
vestimentos (SPI), o projeto 
tem como objetivo promo-
ver a resiliência hídrica por 
meio do melhor aproveita-
mento dos recursos hídri-
cos, garantindo maior se-
gurança no abastecimen-
to a médio e longo prazo. A 

concessão prevê a amplia-
ção do sistema de captação 
e distribuição de água da 
Bacia PCJ, por meio do Sis-
tema Adutor Regional.

Além disso, o projeto in-
clui a operação e manuten-
ção das barragens de Pe-
dreira e Duas Pontes, assim 

como da Unidade de Tra-
tamento de Rio Camandu-
caia. Juntas, essas estrutu-
ras são consideradas estra-
tégicas para reduzir a de-
pendência do Cantareira 
e assegurar maior regula-
ridade no fornecimento de 
água para a região.

No total, 21 municípios 
serão beneficiados direta 
ou indiretamente, entre eles 
Sumaré, Hortolândia, Pau-
línia, Monte Mor e Ameri-
cana. A expectativa é de ga-
nhos de até 17 mil litros de 
água por segundo, com a re-
gularização das vazões dos 

Paulo Medina  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

O Refis (Programa de Re-
cuperação Fiscal) continua 
em Sumaré. Os contribuin-
tes têm até o dia 27 de feve-
reiro para regularizar seus 
débitos municipais, seja por 
pagamento à vista ou par-
celado. São mais 40 dias de 
oportunidade.

O programa foi criado 
para facilitar a quitação 
de tributos em atraso, co-

mo IPTU, ISS e taxas mu-
nicipais, oferecendo con-
dições especiais de paga-
mento, descontos em juros 
e multas, e maior flexibili-
dade para o parcelamento 
das dívidas.

Os contribuintes que op-
tarem pelo parcelamento 
via Portal de Autoatendi-
mento devem encaminhar 
o Termo de Compromisso e 
Confissão de Dívida, poden-
do fazê-lo presencialmente 
na Central de Atendimento 

ao Contribuinte (CAC), lo-
calizada na Rua José Maria 
Miranda, 1.184, no Centro.

O prefeito Henrique do 
Paraíso (Republicanos) des-
tacou que o objetivo é dar 
oportunidade aos cidadãos 
para regularizar suas pen-
dências e manter as contas 
públicas equilibradas. 

“Sabemos que muitos 
contribuintes enfrentam 
desafios financeiros e, por 
isso, decidimos ampliar o 
prazo do programa. O Re-

fis é uma chance importan-
te para que todos possam 
colocar suas obrigações em 
dia com descontos e con-
dições vantajosas, ao mes-
mo tempo em que fortale-
cemos a arrecadação mu-
nicipal e garantimos mais 
investimentos em obras e 
serviços para a cidade”, afir-
mou o prefeito.

Mais informações es-
tão disponíveis no telefone 
(19) 3399-5421 ou no e-mail 
iptu@sumare.sp.gov.br.

Regularização de débitos segue aberta por mais 40 dias em Sumaré
27 de fevereiro

Programa facilita quitação de tributos em 
atraso, como IPTU, ISS e taxas municipais

divulgação
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Obstetrícia: a comunicação como 
antídoto para a judicialização

A especialidade 
obstétrica figura entre 
as que mais concen-
tram demandas ju-
diciais no sistema de 
saúde brasileiro. Con-
tudo, a origem desses 
litígios frequentemen-
te transcende a esfe-
ra técnica. A experiên-
cia forense revela que 
a raiz do conflito re-
side, em grande par-
te, em um elemento aparentemente sim-
ples, porém de profunda complexidade: 
a ruptura no canal de comunicação en-
tre o profissional da saúde, a gestante e 
seu núcleo familiar.

A gestação é um perío-
do singular, marcado por 
uma intensa confluência 
de emoções, expectativas 
e projeções. É um proces-
so que envolve não apenas 
a mulher, mas também seu 
parceiro, familiares e toda 
a rede de apoio que a cer-
ca. Qualquer desvio em re-
lação ao cenário idealizado 
seja durante o pré-natal, no 
parto ou no puerpério, po-

de gerar um profundo impacto psicosso-
cial. Nesse contexto, a frustração dian-
te de um desfecho inesperado pode ra-
pidamente se transmutar em um senti-
mento de violação de direitos.

É precisamente nesse cenário que a 
comunicação clínica assume um pa-
pel de blindagem jurídica e humaniza-
ção do cuidado. O ordenamento jurídi-
co brasileiro, em consonância com os 
princípios da bioética, assegura ao pa-
ciente o direito a uma informação cla-
ra, adequada e compreensível. Na prá-
tica obstétrica, isso se materializa na 
obrigação de elucidar, desde as primei-
ras consultas, que a gravidez e o parto 
são processos fisiológicos acompanha-
dos de riscos inerentes, que o plano de 
parto pode necessitar de adaptações e 
que a medicina, embora fundamentada 
em evidências, não detém o controle ab-
soluto sobre todos os desfechos.

A omissão ou a superficialidade nesse 
diálogo tende a construir uma expecta-
tiva irreal de perfeição. Quando a reali-
dade impõe uma cesárea não planejada, 
uma intercorrência neonatal, uma com-
plicação materna ou, no cenário mais ex-
tremo, um óbito, o trauma emocional en-
contra terreno fértil na desconfiança e na 
percepção de abandono. Muitas ações ju-
diciais nascem menos de um erro técni-
co categórico e mais da sensação de ter 
sido “surpreendido” ou “deixado à mar-
gem” do processo decisório.

A vulnerabilidade jurídica do obste-
tra, portanto, muitas vezes não está no 
“como” fez, mas no “como” informou e 
documentou. Um prontuário lacônico, 
um termo de consentimento vago ou a 
ausência de registros robustos sobre as 
orientações fornecidas fragilizam a de-

fesa, mesmo quando a conduta clínica 
foi irrepreensível. Em contrapartida, a 
comunicação efetiva e documentada é 
a principal aliada na demonstração da 
adequada assistência.

Assim, a gestão de risco jurídico na 
obstetrícia inicia-se no pré-natal. É cons-
truída consulta a consulta, por meio de 
um diálogo transparente, empático e 
contínuo, onde dúvidas são sanadas, ex-
pectativas são alinhadas e o consenti-
mento é verdadeiramente informado. 
O profissional que adota uma postura 
de escuta ativa, que documenta as dis-
cussões e acolhe as angústias, não ape-
nas pratica uma medicina mais huma-
na, mas também edifica uma sólida bar-
reira contra a judicialização.

No Direito Médico contemporâneo, a 
avaliação da conduta obstétrica vai além 
do resultado final. Ela passa a analisar a 
qualidade do processo assistencial: a in-
tegridade da informação, a validade do 
consentimento, a continuidade do acom-
panhamento e a fidedignidade do regis-
tro. Nesse sentido, a humanização da as-
sistência deixa de ser apenas um impera-
tivo ético para se revelar uma estratégia 
essencial de segurança jurídica.

Em um campo tão carregado de sim-
bolismo e emoção como o nascimento, 
a arte de comunicar-se com clareza e 
empatia é uma competência profissio-
nal tão crucial quanto o domínio da téc-
nica cirúrgica ou do manejo clínico. In-
vestir nela é cuidar do paciente e, simul-
taneamente, proteger a prática médica.

Direito Médico e da Saúde

Advogada especialista em Direito Médico e 
Direito da Saúde Presidente da Comissão 
de Direito Médico e da Saúde da OAB Sumaré

e-mail: dra.lannaromano@gmail.com
End.: Rua Dom Barreto, nº1.380, Centro, Sumaré/SP. 
Rede social- instagram: dra.lanna_vaughan 

Dra. Lanna Vaughan Romano

recursos EM ANÁLISE

Município prevê diversificação econômica e estudos técnicos para evitar queda na arrecadação bilionária com a nova 
tributação nacional; estratégia ainda inclui modernização fiscal, revisão de benefícios e combate à inadimplência

A Prefeitura de Paulínia 
adota um conjunto de me-
didas estratégicas para en-
frentar os impactos da Re-
forma Tributária, conside-
rada a maior mudança no 
sistema de arrecadação do 
país nas últimas décadas. O 
município, que possui uma 
das maiores arrecadações 
do interior paulista, preten-
de pulverizar suas fontes de 
receita, diversificar a ma-
triz econômica e contratar 
uma consultoria especiali-
zada para evitar perdas mi-
lionárias ao longo do pe-
ríodo de transição. O Orça-
mento Municipal de 2026 é 
estimado em R$ 3,1 bilhões. 

Hoje, o cenário é de in-
certezas provocadas pela 
substituição gradual de tri-
butos como o ISS e o ICMS 
pelo novo Imposto sobre 
Bens e Serviços (IBS).

Em resposta a requeri-
mento do vereador Fabio 
Valadão, o Executivo in-
formou que já iniciou diag-
nósticos técnicos internos 
para avaliar os efeitos da 

Reforma muda lógica de impostos e preocupa cidades industriais; Executivo afirma agir com planejamento 

Paulínia pretende enfrentar impactos 
da Reforma Tributária com consultoria 
e pulverizando fontes de arrecadação

divulgação partir deste ano.
No médio e longo prazo, 

Paulínia aposta na diversi-
ficação da matriz econômi-
ca, com incentivo a setores 
como tecnologia, logística 
avançada e serviços de al-
to valor agregado, reduzin-
do a dependência histórica 
da indústria pesada. O pla-
no inclui ainda moderniza-
ção da fiscalização, revisão 
de benefícios fiscais, atua-
lização da Planta Genérica 
de Valores e fortalecimento 
da inteligência fiscal.

A administração muni-
cipal também estuda a ela-
boração de um Plano Mu-
nicipal de Ajuste Econô-
mico e a revisão das pe-
ças orçamentárias — PPA, 
LDO e LOA — para garantir 
maior flexibilidade diante 
das mudanças tributárias. 

Segundo o Executivo, 
todas as ações visam pre-
servar a sustentabilidade 
financeira do município, 
assegurar a continuida-
de dos serviços públicos e 
manter Paulínia como po-
lo de desenvolvimento re-
gional em meio ao novo ce-
nário tributário nacional.

Reforma Tributária sobre a 
estrutura econômica local. 

Segundo a Secretaria 
Municipal de Negócios da 
Receita, o município atua 
com cautela, uma vez que os 
impactos finais dependerão 
da regulamentação por leis 
complementares e das de-
finições do Comitê Gestor 
do IBS. Entre as principais 

ações previstas está a con-
tratação, em 2026, de uma 
consultoria técnica especia-
lizada para elaborar simula-
ções, projeções de cenários 
e estratégias de compensa-
ção. O objetivo é preparar 
Paulínia para a mudança do 
critério de arrecadação da 
origem para o destino, re-
duzindo riscos à receita cor-

rente líquida. Paralelamen-
te, um auditor fiscal do mu-
nicípio iniciará mestrado na 
Unicamp com foco especí-
fico na Reforma Tributária.

No curto prazo, a prefei-
tura informou que intensi-
ficou o combate à inadim-
plência e a recuperação de 
créditos tributários, estra-
tégia considerada essencial 

para fortalecer a base de 
cálculo do chamado “Se-
guro-Receita”, mecanismo 
previsto para compensar 
municípios que sofrerem 
perdas durante a transição. 

Também foi f irmado 
convênio para a adoção do 
padrão nacional da Nota 
Fiscal de Serviço Eletrô-
nica, que passa a operar a 

Paulo Medina  l  paulínia
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O secretário de Negó-
cios da Receita de Paulí-
nia, Moacir Fernandes de 
Campos, afirmou que “o 
desenvolvimento de um 
plano definitivo de com-
pensação está em fase de 
estruturação lógica”. 

“Diante da incerteza das 
alíquotas de referência que 
ainda serão fixadas pelo 
Senado Federal, o Execu-
tivo trabalha atualmente 

com a validação técnica 
de modelos de eficiência 
administrativa. Esse pla-
no estruturado será for-
malizado à medida que os 
regulamentos do IBS e da 
CBS forem consolidados, 
evitando projeções preci-
pitadas que possam com-
prometer o planejamen-
to orçamentário”, afirmou.

O secretário explicou 
ainda que há um plano 

para fortalecer a arreca-
dação própria. “Incluímos 
a modernização da fisca-
lização, a atualização da 
Planta Genérica de Valo-
res e a revisão criteriosa 
de benefícios fiscais, ga-
rantindo que cada incenti-
vo concedido gere contra-
partidas reais de emprego 
e renda, otimizando o Ín-
dice de Participação dos 
Municípios”, disse.

Sobre o futuro das con-
tas públicas, Moacir res-
saltou que os estudos são 
de longo prazo. “As proje-
ções fiscais para os próxi-
mos dez anos estão sen-
do elaboradas com base 
no período de transição 
de sete anos, entre 2026 e 
2032, previsto na Emenda 
Constitucional 132. Como 
a substituição do ISS pelo 
IBS será gradual, adota-

mos uma postura perma-
nente de monitoramento 
de cenários. A manuten-
ção da saúde financeira 
dependerá da eficiência 
na gestão do Seguro-Re-
ceita e da capacidade de 
atrair novos investimen-
tos”, afirmou.

Por f im, o secretário 
destacou os projetos es-
truturantes em análise. 
“Priorizamos a moderni-

zação da gestão e da in-
teligência fiscal. Em vez 
de novas isenções, o fo-
co é reestruturar a políti-
ca de incentivos com base 
em resultados e produtivi-
dade, além de fortalecer a 
infraestrutura digital da 
Secretaria, com automa-
ção de processos e análi-
se de dados em larga es-
cala”, concluiu. 

| Paulo Medina

Plano definitivo de compensação está em estruturação, diz secretário



www.tribunaliberal.com.br (19) 99674.0479

DOMINGO,
18 DE janeiro DE 2026Cidades 07Tribuna Liberal

A Prefeitura de Ameri-
cana segue avançando no 
fortalecimento das ações 
de controle, avaliação e 
auditoria do SUS munici-
pal. Depois da instituição 
do Componente Munici-
pal de Auditoria do SUS, 
oficializado por meio do 
Decreto 13.880/2025, o 
município agora está no 
processo de integração ao 
Sistema Nacional de Audi-
toria (SNA), o que vai con-
tribuir para uma aplica-
ção mais segura dos re-
cursos públicos, maior 
transparência na gestão 
e melhor qualidade dos 
serviços prestados à po-
pulação.

O componente foi for-
malizado após reunião 
realizada em outubro do 
ano passado entre repre-
sentantes da Secretaria 
de Saúde e do SEAUD/SP 
(Serviço de Auditoria do 
Sistema Nacional de Audi-
toria do SUS no Estado de 
São Paulo), órgão vincula-
do ao Ministério da Saúde.

A integração ao SNA vi-
sa ampliar e qualificar a 
atuação da Unidade de 
Avaliação e Auditoria, fa-
vorecendo o monitora-
mento contínuo dos ser-
viços de saúde ofertados 
à população, o uso mais 
eficiente dos recursos pú-
blicos e o aprimoramento 
dos processos de gestão.

“Essa integração repre-
senta um avanço impor-
tante para a saúde pública 
de Americana. Trabalha-
mos para que os recursos 
do SUS sejam aplicados com 
responsabilidade e transpa-
rência, beneficiando direta-
mente quem utiliza os ser-
viços do município. Como 
membros efetivos do Siste-
ma Nacional de Auditoria, 
teremos ferramentas mais 
modernas e eficientes pa-
ra avaliar e aprimorar nos-
sos processos”, explicou o 
secretário de Saúde, Dani-
lo Carvalho Oliveira.

A pasta também solicitou 
acesso ao SISAUD (Sistema 
de Auditoria do SUS) – pla-
taforma nacional que reúne 
e organiza as informações 
e as atividades de audito-
ria dos níveis federal, esta-
dual e municipal – e enca-

minhou os dados dos servi-
dores que farão uso do sis-
tema, os quais vão passar 
por treinamento antes de 
começarem a atuar.

A adoção do SISAUD per-
mitirá maior padronização 
dos procedimentos e maior 
integração entre os entes 
federativos, fortalecendo a 
governança, a transparên-
cia e a efetividade do con-
trole no âmbito do SUS. 
Além disso, também faci-
litará o compartilhamen-
to de informações e alinha-
rá os processos de trabalho 
aos padrões adotados pelo 
Ministério da Saúde.

“Esse é mais um passo 
para qualificar o controle e 
a avaliação dentro da nos-
sa rede. As equipes passa-
rão por capacitação especí-
fica, o que vai trazer mais 
padronização, segurança e 

integração com os demais 
entes federativos. Todo esse 
trabalho reflete o compro-
misso da Secretaria com 
uma gestão mais técnica e 
transparente”, destacou o 
secretário-adjunto de Saú-
de, Fábio Joner.

“Para nós, que estamos 
na linha de frente da assis-
tência, é fundamental con-
tar com processos bem es-
truturados e com uma ges-
tão que valorize o plane-
jamento. A integração ao 
SNA e ao SISAUD contri-
bui justamente nesse sen-
tido, oferecendo mais cla-
reza nas informações, me-
lhor monitoramento e mais 
condições de aperfeiçoar o 
atendimento à população”, 
ressaltou a superintenden-
te da Fusame (Fundação de 
Saúde de Americana), Li-
lian Godoi.

Americana avança no fortalecimento 
de ações de auditoria para SUS local

Objetivo é promover aplicação mais segura 
dos recursos e ter maior transparência na gestão

d
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Saúde pública

O Ilumina Fácil da Pre-
feitura de Paulínia pas-
sa a contar a partir des-
te ano com mais um ca-
nal de atendimento à po-
pulação para receber as 
solicitações de manuten-
ção da iluminação públi-
ca. Agora, além do What-
sApp exclusivo, os muní-
cipes poderão abrir cha-
mados direto por um for-
mulário disponibilizado 
no site da prefeitura.

A nova funcionalida-
de tem o objetivo de agi-
lizar e potencializar a re-
solução de problemas co-
mo postes com lâmpa-

das queimadas, piscan-
do ou acesas durante o 
dia. Desde que esse ser-
viço foi implantado na ci-
dade neste formato, já fo-
ram realizados cerca de 1 
mil atendimentos. 

As manutenções são 
executadas pela CSC 
Construtora Siqueira Car-
doso LTDA, empresa con-
cessionária responsável 
pelo serviço na cidade. To-
da a operação tem a su-
pervisão da Secretaria de 
Obras e Serviços Públicos.

O WhatsApp é o 0800 
276 5020 e o formulário 
via site pode ser acessa-
do por este link: https://
www.paulinia.sp.gov.br/
servicos.

Ilumina Fácil amplia 
atendimento com novo 
canal de solicitação 
criado em Paulínia

ALTA DEMANDA

divulgação

Da Redação  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  AMERICANA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

convÊNIO MÉDICO

Plano de saúde terá de indenizar idosa 
por negar procedimento em Americana
Paciente teve de custear cirurgia no joelho com recursos próprios mesmo sendo cliente há mais de dez anos da operadora; 
plano foi condenado a ressarcir idosa em mais de R$ 37 mil, além de pagar indenização de R$ 20 mil por danos morais

A 3ª Vara Cível de Ameri-
cana condenou a operado-
ra Notre Dame Intermédi-
ca a indenizar uma pacien-
te de 75 anos após a negati-
va de custeio de materiais e 
despesas hospitalares para 
uma cirurgia de artroplas-
tia total de joelho. A deci-
são do juiz Márcio Rober-
to Alexandre determinou 
o ressarcimento de R$ 37,5 
mil, além do pagamento de 
R$ 20 mil por danos morais 
à moradora.

De acordo com o magis-
trado, a autora mantinha 
contrato de plano de saúde 
há mais de dez anos e já ha-
via realizado procedimento 
semelhante anteriormente, 
com sucesso. Ao necessitar 
de nova cirurgia, desta vez 
no joelho direito, apresen-
tou prescrição médica in-
dicando a implantação de 
prótese específica, consi-
derada mais adequada em 
razão de sua idade e para 
reduzir riscos de compli-
cações futuras.

Caso envolve paciente de 75 anos, considerada vulnerável, e atende Código de Defesa do Consumidor

divulgação produtivo da consumidora 
e violação das normas do 
Código de Defesa do Con-
sumidor”.

O juiz também confir-
mou a conversão da obri-
gação de fazer em perdas 
e danos e manteve a mul-
ta diária anteriormente fi-
xada pelo descumprimen-
to da ordem judicial.

Nos últimos anos, a ope-
radora acumula reclama-
ções de usuários de Ame-
ricana, especialmente re-
lacionadas à demora no 
atendimento, dificuldades 
de autorização de procedi-
mentos e negativas de co-
bertura, cenário que tem 
motivado novos casos de 
judicialização. A empresa 
não retornou à reportagem.

A operadora reafirmou 
seu compromisso com a 
qualidade da assistência 
prestada aos seus benefi-
ciários e informou que atua 
em conformidade com as 
diretrizes estabelecidas pe-
la Agência Nacional de Saú-
de Suplementar (ANS). So-
bre a decisão judicial cita-
da, a empresa irá recorrer.

A operadora, no entan-
to, negou a autorização pa-
ra fornecimento dos mate-
riais e cobertura hospitalar 
sob o argumento de que o 
médico escolhido pela pa-
ciente não integrava mais 
a rede credenciada.

Mesmo após a autora 
informar que arcaria com 

os honorários médicos e 
solicitar apenas a libera-
ção do hospital e dos in-
sumos, o pedido foi nova-
mente recusado. O magis-
trado entendeu que, em-
bora o plano não seja obri-
gado a custear médico não 
credenciado, não poderia 
negar a cobertura das des-

pesas hospitalares e dos 
materiais, já que o proce-
dimento era previsto con-
tratualmente. 

A decisão também res-
saltou que a recusa per-
sistiu mesmo após limi-
nar obrigando a paciente 
a pagar integralmente pe-
la cirurgia.

“A conduta da ré agravou 
sobremaneira o sofrimento 
da autora, que necessitava 
do procedimento com ur-
gência, sentia dores inten-
sas e dificuldade de loco-
moção”, afirmou o juiz ao 
reconhecer o dano moral. 
Para ele, houve “quebra da 
confiança, desvio do tempo 

Paulo Medina  l  AMERICANA
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Cerca de 1 mil 
atendimentos foram 
realizados em novo 
formato do serviço

Tribuna Liberal Tudo que você precisa 
saber sobre a sua cidade

Telefones: 
(19) 3903-5020 
e 3367-9220
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Sofia Brasil emplaca duas músicas 
autorais entre as mais tocadas 
nas rádios do Brasil em 2025

Com ótimos motivos pa-
ra celebrar o ano de 2025, 
a jovem cantora e compo-
sitora Sofia Brasil que de-
butou em renomados pal-
cos e eventos no último ano, 
realizando shows inesque-
cíveis, ainda teve duas de 
suas músicas autorais entre 
as mais tocadas das rádios 
do Brasil no gênero pop na-
cional durante todo o ano. 
“Perigosa sou eu” e “Meni-
no”, ocuparam a segunda 
e terceira posições no ran-
king da Crowley – especializada em mo-
nitoração (audiência) de áudio.

Atualmente a artista trabalha a di-
vulgação do single “Casa, beija ou ma-
ta”, que faz parte do segundo projeto 
da artista, “Sô Frágil”. A música mistu-
ra vários ritmos populares em um som 
dançante que revela, por trás da bati-
da, a intensidade de quem ama demais. 
Mostrando sua versatilidade, Sofia Bra-
sil reafirma seu lugar como uma das vo-
zes mais promissoras da nova cena po-
pular brasileira.

O single, que é uma composição da 
própria Sofia, já coleciona números im-
pressionantes na internet. A faixa ultra-
passou 100 mil plays no spotify, 300 mil 
plays nas plataformas digitais e 300 mil 
visualizações no lyric vídeo no Youtube. 
No TikTok, dezenas de vídeos viraliza-
ram com alguns ultrapassando a marca 
de um e três milhões de views.

SOFIA BRASIL
Com apenas oito anos de 

idade, Sofia Brasil já encan-
tava quem a ouvia. Nasci-
da e crescida em São Pau-
lo, capital paulista, local on-
de vem grande parte de sua 
inspiração, tem raízes tanto 
no interior quanto na região 
Norte do Brasil. Sempre se 
espelhou muito na diversi-
dade cultural que o Brasil 
oferece para suas composi-
ções e interpretações. 

Sofia Brasil, que sempre 
foi fascinada por essa mistura de cultu-
ras, se inspirando em ritmos como brega, 
mpb, pop, sertanejo e samba. Um estilo 
batizado de “Brega chique”, por Tierry 
(cantor e compositor). Foi assim que nas-
ceu o “Brega chique”: uma mistura au-
têntica de estilos, com batidas que lem-
bram o sertanejo e o brega, timbres que 
evocam a popularidade, e uma alma que 
é única, porque é de Sofia Brasil.

Com o lançamento do EP “Sô Forte”, 
Sofia Brasil dá o primeiro passo de sua 
jornada musical profissional. Todas as 
três músicas são composições de Sofia 
Brasil e seu amigo Tierry (cantor e com-
positor baiano). “Menino” foi a escolhida 
como a primeira faixa de trabalho. Além 
de “Terapia”, também faz parte do pro-
jeto o single “Perigosa sou eu”. 

Para o começo de 2026, Sofia Brasil 
irá divulgar novos projetos e com gran-
des parcerias.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

São mais de 14 anos jun-
tos de muitas linhas escri-
tas, páginas especiais e ca-
pítulos inesquecíveis. Tan-
to é verdade que a união 
entre Luiz Fernando dos 
Santos e Valéria rendeu um 
livro escrito por ele e pu-
blicado neste ano em ho-
menagem à esposa. “O Ca-
valeiro e a Princesa” é um 
conto moderno que está 
disponível para venda no 
site da Amazon. 

Natural de Registro, 
mas morando em Holam-
bra, ambas cidades do inte-
rior do Estado de São Paulo, 
Luiz Fernando também es-
creveu a música “Dois cora-
ções em um só lugar” para 
homenagear a esposa. In-
clusive, a romântica canção 
está disponível para grava-
ção. Atualmente cursando 
Recursos Humanos, Luiz 
Fernando trabalha como 
coveiro e encontra inspira-
ção para escrever composi-
ções em seu pai, que sem-
pre brincou de fazer paró-
dias com músicas.

Entre o pedido de namo-
ro, noivado e o casamento, 
Luiz Fernando diz que tudo 
aconteceu em um prazo de 
quatro meses apenas. “Nos 
conhecemos aqui em Ho-
lambra numa viagem que 

fiz a passeio e me hospe-
dei na casa de amigos em 
comum. Ela ocupava um 
quarto na casa deles. Con-
versei por uma hora e meia 
com ela e pareceu que foi 
uma vida. Na época eu 
morava na cidade de Praia 
Grande, litoral sul paulis-
ta. Fui embora e pedi ela 
em namoro pela internet”.

“Escrever essa música foi 
como tirar tudo que sinto 
de mais profundo por ela. 
Me inspirei em um ensaio 
fotográfico que uma ami-
ga nossa fez quando passa-
mos 3 anos em Alagoas pre-
gando o Reino de Deus, so-
mos Testemunhas de Jeová. 
A música era pra ser pre-
sente de casamento, mas 

não consegui esperar”, re-
vela ele. A união matrimo-
nial aconteceu no dia 31 de 
março de 2012.

O Dia do Compositor é 
celebrado em 15 de janei-
ro (Dia Mundial) e tam-
bém em 07 de outubro (Dia 
do Compositor Brasileiro). 
Embora ainda não tenha 
seu nome reconhecido co-
mo os grandes escritores e 
compositores brasileiros, 
Luiz Fernando já consegue 
eternizar em páginas e ver-
sos seu amor pela arte e pe-
la Valéria.

A música Dois cora-
ções em um só lugar po-
de ser acessada em: htt-
ps://www.youtube.com/
watch?v=580A8qmqngM.

Morador da região que trabalha 
como coveiro lança livro e música

Luiz Fernando também escreveu a 
música ‘Dois corações em um só lugar’

Homenagem para esposa

divulgação
Da Redação  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

expectativa positiva

Lei Orçamentária Anual fixou R$ 514,7 milhões para este ano e infraestrutura volta ao centro do planejamento municipal; 
recursos destravam obras represadas há anos na cidade e gestão diz priorizar equilíbrio fiscal e previsibilidade financeira

Monte Mor validou ain-
da em 2025 a Lei Orçamen-
tária Anual (LOA) para o 
exercício de 2026, fixan-
do o orçamento do muni-
cípio em R$ 514,7 milhões. 
O valor, segundo a prefeitu-
ra analisou, assegura con-
dições financeiras para a 
manutenção dos serviços 
essenciais e amplia a ca-
pacidade de investimento 
da administração muni-
cipal, com foco prioritário 
em educação, saúde e obras 
de infraestrutura.

A proposta orçamentá-
ria definiu as diretrizes de 
aplicação dos recursos pú-
blicos ao longo deste ano 
e organizou as despesas 
por secretaria, oferecen-
do maior previsibilidade à 
gestão. Construído sob cri-
térios de responsabilida-
de fiscal e equilíbrio entre 
custeio e investimento, o 
orçamento de 2026 busca 
destravar projetos estrutu-
rantes que ficaram repre-
sados por anos, especial-
mente na área de infraes-
trutura urbana, segundo a 
prefeitura.

A Educação lidera a dis-
tribuição de recursos, com 
autorização de R$ 183 mi-

Orçamento dá ‘virada’ em Monte Mor 
com foco em obras, saúde e educação

divulgação e Saúde concentram qua-
se dois terços do orçamen-
to municipal, evidencian-
do a centralidade das po-
líticas sociais no planeja-
mento da administração. 
Paralelamente, os recur-
sos destinados à infraes-
trutura criam as condi-
ções necessárias para me-
lhorar a qualidade desses 
serviços, impulsionar a re-
cuperação urbana e aten-
der demandas históricas 
dos bairros, avaliou o go-
verno Murilo Rinaldo.

“Do ponto de vista ins-
titucional, a aprovação do 
orçamento de 2026 repre-
senta um marco para a ges-
tão municipal. Ao prever 
recursos e definir priori-
dades com antecedência, 
a Prefeitura de Monte Mor 
ganha capacidade de pla-
nejamento e execução, re-
duzindo improvisos e am-
pliando a eficiência admi-
nistrativa. Politicamente, 
o orçamento aprovado si-
naliza um esforço concreto 
de mudança de ciclo, com a 
perspectiva de tirar do pa-
pel obras aguardadas há 
décadas e consolidar uma 
agenda de desenvolvimen-
to sustentável para o mu-
nicípio, sob a liderança do 
prefeito Murilo Rinaldo”, 
afirmou a prefeitura.

lhões. O montante garan-
te o funcionamento da re-
de municipal de ensino e 
possibilita investimentos 
em reformas, ampliações 
e construção de novas uni-
dades escolares e creches, 
além de assegurar trans-
porte escolar, alimenta-
ção, materiais pedagógicos 
e manutenção dos prédios 
públicos. A prioridade re-

força a educação como eixo 
estratégico para o desen-
volvimento de longo prazo 
do município.

Na sequência, a Saú-
de contará com R$ 111 mi-
lhões. Os recursos serão 
aplicados na manutenção 
dos atendimentos médicos, 
aquisição de medicamen-
tos, realização de exames, 
transporte de pacientes e 

ações de vigilância em saú-
de. O orçamento também 
prevê investimentos em 
obras de construção e ade-
quação de unidades bási-
cas, ampliando a capacida-
de de atendimento e melho-
rando a estrutura dos servi-
ços oferecidos à população.

Para obras e investimen-
tos em áreas gerais, o orça-
mento autoriza R$ 5,7 mi-

lhões, destinados à execu-
ção de obras, compra de 
equipamentos e melhorias 
urbanas. Somados aos in-
vestimentos previstos den-
tro das pastas de Educa-
ção e Saúde, o total reser-
vado para obras e investi-
mentos em 2026 alcança 
R$ 35,4 milhões.

A análise técnica da 
LOA mostra que Educação 

Da Redação  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br Prefeitura sinaliza mudança de 

ciclo administrativo em Monte Mor 
com planejamento antecipando 
execução de políticas públicas
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INSS terá suspensão total 
de atendimento presencial 
e digital por diversos dias

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. Graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins
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O Instituto Nacional do Seguro Social 
confirmou que não haverá atendimento 
nas Agências da Previdência Social nos 
dias 28, 29 e 30 de janeiro, devido a uma 
paralisação programada para atualiza-
ção ampla dos sistemas utilizados na re-
de previdenciária.

A suspensão também atingirá os ca-
nais remotos: Meu INSS e Central 135 
ficarão indisponíveis por quase quatro 
dias, comprometendo o acesso dos se-

gurados a serviços essenciais.

MEU INSS E CENTRAL 135 SERÃO 
DESATIVADOS TEMPORARIAMENTE
Segundo o comunicado oficial, a inter-

rupção tecnológica terá início às 19h de 
27 de janeiro. A normalização está pre-
vista apenas para 31 de janeiro. Duran-
te esse período, ficará impossibilitado:

• realizar requerimentos;
• consultar processos ou andamentos;

• emitir cartas e extratos;
• cumprir exigências;
• agendar atendimentos;
• obter informações pela Central Te-

lefônica 135.
A paralisação impacta diretamente se-

gurados, contadores, servidores e advo-
gados, que dependem das plataformas 
eletrônicas para movimentar processos 
administrativos e dar andamento a de-
mandas urgentes.

MOTIVO DA INTERRUPÇÃO DOS SERVIÇOS
O INSS informou que a medida aten-

de a uma solicitação da Dataprev, res-
ponsável pela infraestrutura tecnológi-
ca da Previdência Social. O objetivo de-
clarado é implementar atualizações es-
truturais, aprimorar mecanismos de se-
gurança de dados e melhorar a estabili-
dade dos sistemas.

Mesmo assim, a suspensão prolongada 
gera apreensão na comunidade jurídica 
e entre os beneficiários, dada a possibi-
lidade de atrasos na concessão de bene-
fícios e no cumprimento de prazos ad-
ministrativos.

ORIENTAÇÕES PARA ADVOGADOS: ATENÇÃO 
REDOBRADA A PRAZOS E EXIGÊNCIAS
Para a advocacia previdenciária, a re-

comendação é cautela máxima. Com a 

inoperância dos sistemas:
• exigências não poderão 
ser cumpridas;
• petições não poderão 
ser protocoladas;
• prazos podem sofrer impacto direto.
É essencial que advogados antecipem 

medidas sempre que possível, façam re-
gistros da indisponibilidade e orientem 
seus clientes quanto ao período de sus-
pensão total dos serviços.

INSS ANUNCIA MUTIRÕES NOS FINAIS 
DE SEMANA ANTES DA PARALISAÇÃO
Para reduzir os transtornos, o INSS in-

formou que ampliará o atendimento pre-
sencial em dois finais de semana:

• 17 e 18 de janeiro;
• 24 e 25 de janeiro.
Esses mutirões têm como objetivo 

antecipar demandas represadas e mi-
nimizar os prejuízos decorrentes da 
parada técnica. Para quem não conse-
guir atendimento antes da suspensão, o 
INSS garantiu que realizará o reencai-
xe dos agendamentos após a retomada 
dos serviços.

Você gostou deste conteúdo? Para 
mais informações, continue acompa-
nhando nossa coluna semanal. Tenha 
um excelente domingo!

O Procon de Nova Odes-
sa divulgou nesta semana 
o balanço dos atendimen-
tos realizados no último 
trimestre de 2025. No pe-
ríodo, o órgão atendeu 488 
consumidores, com de-
mandas relacionadas prin-
cipalmente à resolução de 
reclamações e à orienta-
ção sobre serviços essen-
ciais envolvendo pessoas 
físicas do município.

Entre os assuntos mais 
recorrentes estão crédi-
to consignado, telefonia, 
planos de saúde, compras 

presenciais e online, além 
de outras relações de con-
sumo. Todos os registros 
foram formalizados por 
meio das CIPs (Cartas de 

Informações Prelimina-
res), instrumento que ga-
rante o acompanhamen-
to adequado das solicita-
ções e a busca por solu-
ções junto às empresas 
envolvidas.

Além do atendimento di-
reto à população, os cola-
boradores do Procon par-
ticiparam de capacitações 
técnicas contínuas, volta-
das ao aprimoramento pro-
fissional, atualização de co-
nhecimentos e qualificação 
dos serviços prestados.

O Procon de Nova Odes-
sa está localizado na Rua 
Duque de Caxias, nº 600, 
no Centro, anexo ao pré-
dio do Poupatempo, com 
atendimento presencial de 
segunda a sexta-feira, das 
9h às 15h30. Informações 
e orientações também po-
dem ser obtidas pelo tele-
fone (19) 3476-3261.

Procon de Nova Odessa soma 488 
atendimentos no último trimestre 

Órgão destaca atuação na proteção e orientação dos consumidores da cidade

RESOLUÇÃO DE CONFLITOS

divulgação

REGULAMENTAÇÃO POR DECRETO

Decreto do Executivo fixa limites para os empenhos e pagamentos, condiciona abertura de créditos à disponibilidade 
financeira e busca garantir equilíbrio ao longo de 2026, alinhando planejamento com a Lei de Responsabilidade Fiscal

A Prefeitura de Nova 
Odessa decretou a regula-
mentação da programação 
financeira e o cronograma 
de execução mensal de de-
sembolso do município ao 
longo deste ano. O ato es-
tabelece parâmetros pa-
ra a movimentação de em-
penhos e pagamentos das 
despesas previstas na Lei 
Orçamentária Anual, além 
de disciplinar a utilização 
de créditos adicionais e res-
tos a pagar, com o objetivo 
de manter o equilíbrio das 
contas públicas.

De acordo com o decreto, 
ficam definidos os limites 
para empenho e pagamen-
to das dotações orçamentá-
rias de 2026, bem como dos 
restos a pagar inscritos até 
o exercício de 2025. A medi-
da busca assegurar que os 
gastos do município este-
jam compatíveis com a dis-
ponibilidade de recursos fi-
nanceiros ao longo do ano.

O texto também determi-
na que eventuais créditos 

Medida assegura que gastos do município estejam compatíveis com recursos financeiros

Nova Odessa faz previsão financeira e 
organiza cronograma de desembolso

divulgação guardadas pela Lei de Dire-
trizes Orçamentárias. 

O decreto ainda pre-
vê que a Secretaria Muni-
cipal de Finanças poderá 
promover o bloqueio pro-
visório de dotações que de-
pendam de procedimentos 
complementares para sua 
efetiva execução, garan-
tindo maior rigor na ges-
tão fiscal.

No mesmo contexto de 
organização administra-
tiva, o prefeito Claudio 
Schooder, o Leitinho (PSD), 
realizou nesta semana ali-
nhamento interno com 
coordenadores da Secre-
taria de Saúde. 

Em reunião no gabinete, 
o chefe do Executivo pon-
tuou o empenho das equi-
pes e ressaltou que, mes-
mo diante de dificuldades 
financeiras, Nova Odes-
sa mantém um “alto nível 
de atendimento”. O prefei-
to afirmou que o diálogo, o 
planejamento e a definição 
de cronogramas são funda-
mentais para fortalecer a 
saúde e promover eficiên-
cia na gestão pública.

suplementares ou especiais, 
incluindo aqueles reabertos, 
só poderão ser executados 
dentro dos limites das res-
pectivas fontes de recursos, 

reforçando o controle sobre 
novas despesas. 

Além disso, o decreto 
veda a fixação de despesas 
sem a indicação da origem 

dos recursos e da unidade 
executora responsável, ex-
ceto em situações de cala-
midade pública oficialmen-
te reconhecidas.

Entre as exceções às li-
mitações orçamentárias es-
tão as despesas destinadas 
ao pagamento do serviço 
da dívida e aquelas já res-

Paulo Medina  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Assuntos mais 
recorrentes são 

crédito consignado, 
telefonia e planos

 de saúde
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Abailarina e professo-
ra de ballet Natha-
lia Guimarães, de 

Sumaré, concluiu recente-
mente o Certificate in Dan-
ce Teaching (CDT), progra-
ma internacional da Royal 
Academy of Dance (RAD), 
uma das instituições de en-
sino de dança mais respei-
tadas do mundo. A certifi-
cação representa um im-
portante marco em sua tra-
jetória artístico-pedagógi-
ca, consolidando anos de 
estudo, dedicação e atua-
ção na formação de novos 
bailarinos.

Nathalia iniciou seus es-
tudos em ballet clássico aos 
6 anos, dando os primeiros 
passos na mesma sala de 
aula que, anos mais tarde, 
se tornaria também seu es-
paço de trabalho. Aprofun-
dou sua formação técnica e 
artística na Escola de Ballet 
Giovana Menuzzo, partici-
pando de cursos, festivais, 
treinamentos e avaliações 
que fortaleceram sua ca-
minhada na dança.

Em 2014, ingressou no 
curso de Educação Física 
da Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp), 
ampliando seus conheci-
mentos sobre movimento 
humano, pedagogia do es-
porte e processos corporais 
relacionados à prática da 
dança. A formação acadê-
mica se somou à vivência 
artística, oferecendo bases 
sólidas para sua atuação 
tanto no palco quanto na 
sala de aula. Em 2021, con-
cluiu a formação de baila-
rina pela Royal Academy 
of Dance no nível Advan-
ced 2, um dos mais eleva-
dos do sistema RAD.

Nathalia com as alunas

Nathalia numa apresentação

Nathalia Guimarães

Nathalia Guimarães
Bailarina e professora de Sumaré conclui 

programa da Royal Academy of Dance

fotos: pró-memória sumaré
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Alaerte Menuzzo
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Diretor da Pró-Memória

O contato com o ensino 
surgiu ainda durante sua 
formação como bailarina. 
Em 2013, Nathalia iniciou 
estágios de ballet sob orien-
tação da professora Giova-
na Menuzzo e, em 2015, as-
sumiu sua primeira turma, 
iniciando oficialmente sua 
carreira docente. Desde en-
tão, participa anualmen-
te de cursos de formação 
continuada da RAD, volta-
dos à atualização pedagó-
gica em diferentes níveis 
de ensino. Em 2023, obteve 
também a certificação em 
Progressing Ballet Techni-
que (PBT), método volta-
do ao desenvolvimento de 
força, controle e consciên-
cia corporal, ampliando o 
preparo físico aplicado ao 
ensino da dança.

Ao longo dos anos, pre-
parou diversas turmas pa-
ra os exames da Royal Aca-
demy of Dance, alcançan-
do 100% de aprovação dos 
alunos avaliados — resul-
tado que reflete tanto o ri-
gor técnico quanto o cui-
dado individual com cada 
estudante.

ROYAL ACADEMY OF DANCE
Fundada em 1920, a Ro-

yal Academy of Dance é re-
conhecida mundialmen-
te pela excelência na for-
mação de bailarinos e pro-
fessores. Presente em de-
zenas de países, a institui-
ção mantém um dos siste-
mas de avaliação técnica 
mais respeitados interna-
cionalmente, além de in-
vestir em pesquisa acadê-
mica, pedagogia da dan-
ça e formação continuada 
de profissionais. Seus pro-

gramas aliam rigor técni-
co, sensibilidade pedagó-
gica e valorização artísti-
ca, tornando-se referência 
para escolas e instituições 
culturais em todo o mundo.

A conclusão do Certi-
ficate in Dance Teaching 
representou um momen-
to especial na carreira de 
Nathalia. O programa en-
volveu estudos teóricos e 
práticos sobre pedagogia 
da dança, planejamento de 
aulas, avaliação de alunos 
e segurança no ensino do 
ballet. Durante o curso, ela 
contou com o acompanha-
mento de tutores renoma-
dos e com a mentoria di-
reta de Giovana Menuzzo, 
que acompanhou de perto 
todo o processo formativo.

“A Nathalia sempre foi 
aplicada e disciplinada 
nas aulas de ballet, muito 
atenta às correções e assí-
dua. Essas características 
se mantiveram na forma-
ção docente da Royal Aca-
demy of Dance, na qual foi 
aprovada com êxito”, des-
taca Giovana.

Para Nathalia, ser pro-
fessora de ballet vai além 
do ensino de passos e co-
reografias. “É acompanhar 
processos, incentivar so-
nhos e formar indivíduos 
por meio da arte”. Ela en-
xerga a sala de aula como 
um espaço de disciplina, 
sensibilidade e criação, on-
de cada aluno pode encon-
trar sua própria voz através 
do movimento. Ser profes-
sora, segundo ela, é tam-
bém permanecer em cons-
tante aprendizado — com 
os alunos, com os colegas 
e com a própria dança.
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WALTER E MARIA HELENA

ATAIDE SICONHA ZAGUE

ANTONINO BREDA

FAMÍLIA JOSÉ DE NADAI

Walter Roberto Matteuzzi, mostrado nesta foto com a esposa Maria 
Helena Matteuzzi, veio da capital para Sumaré para trabalhar numa 
multinacional da região. Sua esposa montou uma pequena empresa 

na cidade, denominada Maelô Malhas, que se transformou numa das 
maiores lojas da cidade. Walter, nos últimos anos de sua vida, passou a 
trabalhar nessas lojas. Em São Paulo, Walter foi jogador profissional de 
futebol, vestindo a camisa do Juventus. Em Sumaré, além da atividade 

de empresário, foi presidente da ACIAS – Associação Comercial, 
Industrial e Agropecuária de Sumaré. Infelizmente o casal já faleceu.

Ataíde 
Siconha 
Zague, 
mostrado 
neste registro 
é um dos 
maiores 
empresários 
de Sumaré. 
A partir de 
uma pequena 
oficina de 
reparo de 
motores, 
sua vida 
profissional 
evoluiu 
para duas 
grandes lojas, 
denominadas 
Eletro 
Santa Rita, 
administradas 
por ele e seus 
dois filhos 
– Evandro e 
Evélcio.

Antonino 
Breda foi 
um dos 
precursores 
da lavoura 
de tomate 
estaqueado em 
Sumaré. Filho 
do agricultor 
Luiz Fernandes 
Breda e 
Carolina Basso 
Breda, foi 
casado com 
Olga Catozzi 
Breda, com 
quem teve 4 
filhos: Antônio 
Fernandes 
Breda, Pedro 
Luiz Breda, 
Maria do 
Rosário 
Breda e João 
Aparecido 
Breda.

José de Nadai foi agricultor, Vereador e Prefeito de Sumaré em dois 
mandatos. Nesta foto ele está acompanhado de seus familiares: a filha 

Maria Inês de Nadai, ao lado de seu esposo Francisco Dias Júnior; de 
sua esposa Marli Fávero De Nadai e de seus dois filhos: José De Nadai 

Filho e André De Nadai. Junto ao patriarca, o neto, filho de Mara Inês. 
José, Marli, André e José Filho já faleceram.

JAIR DE PAULA

ALÉSSIO BIONDO JÚNIOR

Jair de 
Paula foi um 
nome muito 

conhecido 
em Sumaré, 

como 
profissional 

liberal e 
funcionário 

da Prefeitura 
Municipal, 

onde se 
aposentou. 
Foi garçon 

e chefe 
de buffet, 

entre outras 
coisas. 

Participava 
de eventos 
sociais de 

relevância 
promovido 

pela 
Prefeitura 

e clubes da 
cidade. 

Aléssio Biondo 
Júnior, que vemos 
na foto, é filho de 
Aléssio Biondo e 

Eliza Anastácia 
Squarizzi Biondo. 

Nasceu no dia 19 
de maio de 1958. É 

pai de dois filhos: 
Fernanda Gabriela 
Biondo e Giuliano 
Aléssio Biondo. É 
Engenheiro Civil 

e Empresário. 
Integra a Associação 

dos Engenheiros 
e Arquitetos 
de Sumaré e 
da entidade 

Construtores do 
Templo de Salomão 

(Maçonaria). 
Ocupou o cargo de 

Secretário Municipal 
de Planejamento da 

Prefeitura Municipal 
de Sumaré. 

jornaltribunaliberaldesumare



Manoel 
Sproesser 

Júnior

Abela e marcante 
história da famí-
lia Sproesser, em 

Monte Mor, inicia-se com 
a chegada do imigrante ale-
mão Johann Gustaf Spröes-
ser (1837-1911), natural de 
Schriesheim, Rhein-Nec-
kar-Kreis, Baden-Württem-
berg, Alemanha. Ao che-
gar ao Brasil, juntamente 
com a esposa Elisabetha 
Gehrig Sproesser (1840-
1920), dirigiu-se a Monte 
Mor, onde nasceu um de 
seus onze filhos, Manoel 
Sproesser (1881-1972). Este 
casou-se com Luíza Cân-
dida de Souza (1886-1978), 
em 22 de janeiro de 1903, 
e desse casamento nas-
ceram os filhos Antônio, 
Durval, Jacira, Eloy Cíce-
ro e Manoel Filho.

Manoel Sproesser Júnior, 
mais conhecido como Seu 
Manequinho, nasceu em 
Monte Mor, no dia 17 de 
novembro de 1911. Passou Manequinho Sproesser

Memória de Monte Mor
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Lázaro Antônio de Oliveira

Maria Petrili e João Tibaldi

Sebastiana e João

Sebastião do Canto

Lázaro nasceu em Monte 
Mor no dia 22 de feverei-
ro de 1921 e era filho de 
Benedito Olésio Bueno de 
Oliveira e de Anna Barre-
to de Almeida. Casou-se 
com Elza Bonfá, no dia 30 
de junho de 1951e a ceri-
mônia desse enlace ma-
trimonial aconteceu na 
cidade de Campinas. Seu 
pai, Benedito Olésio, foi 
o pioneiro no transporte 
coletivo em Monte Mor. 
Fundou a primeira linha 
de jardineiras (antigos 
ônibus), ligando Monte 
Mor a Campinas. Lázaro 
faleceu no dia 08 de agos-
to de 2009 e está sepulta-
do no Cemitério Munici-
pal de Monte Mor.

Registro mos-
trando o casal 
Maria Tibaldi 
Petrili e João 
Tibaldi. Ma-
ria era natural 
de Indaiatu-
ba e João nas-
ceu em Mon-
te Mor no dia 
22 de julho de 
1905. Era fi-
lho de Vincen-
zo Giuseppe Ti-
baldi e Corrin-
da Maria Sivel-
li. João faleceu 
em 16 de outu-
bro de 1965 na 
cidade de In-
daiatuba con-
tanto 60 anos.

Registro do ano de 1903 mostran-
do o casal Sebastiana Gonzaga e 
João Ferreira de Aguirre. Sebas-
tiana nasceu em São Paulo no dia 
16 de setembro de 1899 e era filha 
de Joaquim Caetano Gomes Car-
neiro e de Laurinda Maria Gon-
zaga. João Ferreira Aguirre nas-
ceu em Monte Mor no ano de 1880 
e seus pais eram Aureliano Au-
gusto Aguirre Camargo e Maria 
Rita Ferreira Alves. O casamen-
to entre Sebastiana e João acon-
teceu em Monte Mor no dia 14 de 
abril de 1903. E desse casamento 
nasceram seis filhos, três homens 
e três mulheres. Ambos falece-
ram em Monte Mor, Sebastiana 
no ano de 1951, aos 52 anos e João 
em 13 de maio de 1944 contando 
64 anos. Estão sepultados no Ce-
mitério Municipal de Monte Mor.

Sebastião Leite do Canto 
nasceu em Capivari no dia 
08 de maio de 1891. Era fi-
lho de José Leite do Can-
to e de Francisca Amé-
lia de Almeida de Cam-
pos do Canto. Casou-se 
com Brasilina Lirani Af-
ferri (1895-1984), filha de 
João Afferri e Afra Maria 
Lirani, em Monte Mor, no 
dia 26 de abril de 1913 e 
desse casamento nasce-
ram dez filhos. Em Mon-
te Mor Sebastião traba-
lhou como barbeiro, co-
mo consta numa publica-
ção de 1915 do Almana-
que Larmmert. Sebastião 
faleceu em Campinas no 
dia 15 de outubro de 1982 
contando 91 anos.
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sua infância em sua cida-
de natal, junto aos pais e 
irmãos. Posteriormente, 
casou-se com Maria Lau-
rinda Ferreira de Aguirre, 
filha de João Ferreira de 
Aguirre (1880-1944) e de 
Sebastiana Gonzaga Go-
mes Carneiro (1899-1951). 
Dessa união nasceram Clo-
doveu Sproesser, Elizabeth 
Sproesser e Manoel Frede-
rico Sproesser.

Numa época em que as 
escolas de nível médio e 
superior eram para pou-
cos e distantes das peque-
nas cidades como Monte 
Mor, Manequinho conse-
guiu superar essas e muitas 
outras dificuldades, ingres-
sando na Faculdade de Far-

mácia e Odontologia de Ja-
boticabal, em 1927. Os dois 
primeiros anos eram co-
muns tanto para Odonto-
logia quanto para Farmá-
cia. Manequinho optou pe-
la Odontologia, enquanto 
seu irmão Antônio (Seu To-
ninho), que também estu-
dou na mesma instituição, 
formou-se farmacêutico.

Manequinho instalou 
seu consultório em Monte 
Mor, onde exerceu a profis-
são de dentista durante 54 
anos. Foi o primeiro dentis-
ta formado em curso supe-
rior a atuar na cidade, nu-
ma época em que grande 
parte desses profissionais 
eram práticos, autorizados 
pela legislação vigente.

Tornou-se um profis-
sional muito conhecido 
e respeitado pela comu-
nidade montemorense. 
Homem de conduta iliba-
da e profissional de exce-
lência, não apenas enal-
teceu a Odontologia, mas 
também contribuiu para 
a saúde de modo geral, 
dei xando marcas pro-
fundas e sendo lembra-
do até hoje em toda a ci-
dade. Seu nome está liga-
do ao Centro Odontoló-
gico Municipal.

Além de sua nobre pro-
fissão, Manequinho foi pro-
prietário de um sítio, desta-
cando-se como produtor de 
café. Faleceu em 1998, aos 
92 anos.

Homenagem
“Vô Manequinho: Mãos que labutaram toda a vida e deram o 

melhor de si; Mãos que esculpiam um sorriso como uma obra de 
arte; Dentes de ouro, cor de marfim; Todos eram importantes em seu 

trabalho; Todos atendidos sem distinção, com todo apresso; Mãos que 
abençoavam; Mãos que nasceram para servir; Da terra colheu o café, 
que trouxeram sustento para sua família; O mesmo sustento que era 

trazido quando trabalhava, quando alguém sentia dor; Dedicou toda 
sua vida para fazer o que sabia de melhor; Transformar simples bocas 
em sorrisos radiantes; Esse foi o legado deixado para toda a família; 
Em primeiro lugar vem os estudos e com ele todo o conhecimento; E 

desenvolver o respeito, virtude fundamental para se viver em grupo; 
O amor que tolera as diferenças e doa incondicionalmente; Sua luz 

que até hoje nós sentimos, sua presença, sua proteção; Está olhando 
por nós e feliz por que continuamos semeando o que nos deixou de 

melhor; Seu exemplo de vida e dedicação”.

(Uma lembrança de sua neta Daniella)


